
Sociedade Espiritualista Mata Virgem 
 

Curso de Umbanda 
PONTOS VIBRACIONAIS DO TERREIRO  

 

Os Pontos Vibracionais são, toda e qualquer forma material de magnetização, em 
determinado local, de freqüências adequadas à proteção do ambiente.  

Se dividem em três grandes grupos, à saber: Internos , Externos e Defesa.  
 

 
I – Externos 
 

1. Tronqueira.  
Firmeza para o Exu guardião da casa, chamado por nós de Exu da Porteira, embora seu 
nome verdadeiro só seja conhecido pela hierarquia mais alta da casa.  
  
2. Ogum de Ronda 
Assentamento de Ogum de Ronda. Junto com a tronqueira, são destinados a barrar fora 
do terreiro as influências espirituais negativas. 
 
3. “Casa dos Exus” 
É o local destinado aos assentamentos dos Exus dos Médiuns, e das oferendas feitas 
aos mesmos. Assim como na “Casa dos Orixás”, o médium deve manter uma atitude de 
extremo respeito, falando apenas o estritamente necessário e trajando seu uniforme, 
quando lá entrar. 
 
4. “Casa de Obaluaiê” 
Assentamento de Obaluaiê 
 
5. Cruzeiro das Almas  
Local destinado às oferendas aos Pretos Velhos, e onde são acesas as velas para os 
desencarnados. Onde deixamos as velas da prece dos desencarnados. 
 
6. Anjo da Guarda 
Local onde as pessoas acendem as velas aos anjos-de-guarda. 
 
7. Quartinha de Oxalá 
Fica acima da porta, que fica ao lado do anjo de guarda. Representa um ponto de 
atração de energias positivas vindas de Oxalá, e que são irradiadas a todos os que 
passem. 
 
8. “Casa” do Caboclo (Ventania de Aruanda, fundador do nosso centro)  
Local onde é Homenageado o Caboclo Fundador da casa, e onde são acesas velas para 
os demais caboclos. 



9. Cozinha 
Onde são feitas as comidas a serem ofertadas aos orixás. Quando a cozinha estiver 
sendo usada com esta finalidade, nenhum médium deve entrar sem autorização. O 
médium se convidado a ajudar, deve manter uma atitude de extremo respeito, falando 
apenas o estritamente necessário e trajando seu uniforme, e OJÁ (pano na cabeça) 
quando lá entrar. Os médiuns que estiverem próximos devem falar baixo e só se dirigir 
ao médiuns que estão na cozinha se estritamente necessário. Antes de começar a ser 
utilizada com fins religiosos uma vela deve ser acendida junto a um copo d’água na 
cozinha em local apropriado a este fim. 

 
II – Internos 
 

É toda aquela que é feita no interior do recinto de trabalho:  
1. Centro do terreiro, no chão 
2. Ariaxé (No nosso caso Iansã) ao centro do terreiro, no alto. 
Estes dois juntos formam a coluna energética do terreiro.  
 
3. Gongá  
Altar dos Orixás, onde ficam os otás, e elementos litúrgicos, oferendas dos mesmos, 
imagens, etc... 
 
4. Sob o Gongá (Pára-Raio) 
Local para descargas de energias negativas que possam ocorrer durante as sessões. 
Consiste de diversos elementos protegidos, encimados por uma barra de aço que 
atravessa uma tábua com um ponto riscado de descarga. No pára-raio é onde 
descarregamos o bastão utilizado na limpeza de aura. 
 
5. Atabaques. 
 
6. “Casa dos Orixás” 
É um local de alta vibração, onde ficam os assentamentos de Orixá dos médiuns, e 
onde às vezes também ficam oferendas. O médium deve manter uma atitude de 
extremo respeito, falando apenas o estritamente necessário e trajando seu uniforme, 
quando lá entrar. 
  

 
III - Defesa 
 

Para evitar interferência espiritual de visitantes mal intencionados, invasores, etc. Estes 
estão colocados em vários locais do centro espírita, sendo de conhecimento apenas da 
hierarquia mais alta da casa. 
 
 
 
 
 
Você Aprendeu: 

Como é a hierarquia de um Centro de Umbanda ou Candomblé. A Importância do Ogâ e da Ekedi. Quais os principais cargos num 
Centro de Umbanda Ou Candomblé. 


